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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk206249927][bookmark: _Hlk206249930]O milho (Zea Mays L.) é cultivado em praticamente todo o território brasileiro, embora a produção se concentre nas regiões Centro-Oeste (54% da produção), Sul (20% da produção) e Sudeste (9% da produção) (USDA, 2024). Esta cultura é uma das commodities agrícolas mais importantes do mundo, podendo ser utilizada tanto na alimentação animal quanto na humana, especialmente nas regiões semiáridas como no sertão de Alagoas. No decorrer das últimas décadas, o milho alcançou o patamar de cultura agrícola mais produzido do mundo, sendo a única a ter ultrapassado a marca de um bilhão de toneladas, deixando para trás antigos concorrentes, como o arroz e o trigo (EMBRAPA, 2019).
[bookmark: _Hlk206249935]A região Nordeste, ainda que seja uma pequena produtora de grãos, o cereal é um ingrediente indispensável na culinária, devido a grande relevância para a população de baixa renda. Na safra 2020/21, a área de cultivo na região Nordeste (2.836 mil hectares) superou as áreas do Norte (859 mil hectares) e Sudeste (2.209 mil hectares) (CONAB, 2021).  Regiões como o semiárido Nordestino possuem diversos problemas relacionados aos fatores climatológicos, o principal deles é a escassez hídrica, devido a falta de chuvas, que comprometem o desempenho das atividades, mesmo com a alta evolução tecnológica.
[bookmark: _Hlk206249939][bookmark: _Hlk206249942]A rentabilidade de milho para grãos no sertão de Alagoas está relacionada diretamente à diversos fatores, mas o principal é a escolha dos híbridos mais adaptados as condições de clima e solo do sertão nordestino. A escolha do híbrido pelo produtor pode estar associada ao preço das sementes, aptidão (silagem, grão ou milho verde) ou adoção de manejo mais ecológico (ROTILI et al., 2014). Porém, diversos produtores continuam enfrentando dificuldades na gestão de custo de produção, comprometendo o retorno financeiro da atividade (RAINERI et al., 2015). Portanto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar os custos de produção e a rentabilidade de híbridos de milho para grãos secos cultivados no Sertão Alagoano.
METODOLOGIA

[bookmark: _Hlk206249946]O experimento foi conduzido em campo, no período de 29 de abril a 25 de agosto de 2021, na área experimental do Instituto Federal de Alagoas (IFAL), no Campus do município de Piranhas, Sertão do Estado de Alagoas (9° 37' 22,1" S, 37° 46’ 01,9" W; 178 m de altitude). De acordo com a classificação de Köppen, o clima de Piranhas é BSh, tropical, semiárido, com estação chuvosa entre abril e julho, precipitação média anual de 492,2 mm, umidade relativa em torno de 74,4 % e temperatura média do ar variando entre 23,5 ºC e 28,2 ºC (SANTOS et al., 2017). 
	
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram formados por oito híbridos de milho: K9555 VIP3, R9080 PRO2, K9822 VIP3, K9606 VIP3, K9510 Convencional, K8774 PRO3, RB9006 PRO2 e 2B587 PW. 

[bookmark: _Hlk206249955][bookmark: _Hlk206249952]A produtividade de grãos (t ha-1) foi estimada por meio do produto entre a massa média de grãos (MMG) das espigas colhidas em dez plantas da área útil (t) e a população de plantas (plantas ha-1) (ZATTI, 2021). Os custos totais de produção de um hectare de milho para grãos secos para cada cultivar de milho foram: despesas de custeio da lavoura, despesas administrativas; assistência técnica; imposto territorial rural; e despesas financeiras (juros do financiamento). As despesas administrativas e assistência técnica correspondem, respectivamente, aos percentuais de 3% e 2% sobre o total do custeio da lavoura. O imposto territorial rural (ITR) foi obtido considerando o mínimo a ser pago (R$ 10,00) (MAPA, 2021).

Os dados obtidos pelas avaliações foram submetidos à análise de variância (Anova), utilizando o programa SISVAR versão 5.8 (FERREIRA, 2011). A média dos tratamentos foram analisadas e comparadas com o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, para agrupamento das médias do tratamento.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Hlk206249982]Na Tabela 1, mostra-se os componentes dos custos totais na produção de um hectare de milho híbrido no município de Piranhas, Alagoas. Os custos que mais ocorreram na produção do milho com o objetivo de produção de grãos secos são aqueles voltados para utilização de máquinas agrícolas, acompanhado do uso de fertilizantes e sementes, e mão de obra. Os principais fatores que contribuem para um custo variável elevado são: sementes transgênicas, fertilizantes, fungicidas e herbicidas, pois apresentam variabilidade ampla de preço ao longo do ano e do lugar (SILVA; DOBASHI, 2021). Para minimizar os gastos, pode-se aderir novos tipos de fertilizantes por exemplo, que possam ser eficazes, possuam excelente concentração de nutrientes, reduzindo assim gastos com fertilizantes caros.

[bookmark: _Ref95806817][bookmark: _Toc97791061][bookmark: _Hlk206104637]Tabela 1 – Componentes dos custos totais na produção de um hectare de milho híbrido no município de Piranhas, Alagoas
	Descrição
	Unid.
	Quant.
	R$

	I - Despesas de custeio da lavoura
	 
	 
	

	1 – Aluguel de máquinas
	 
	 
	

	Trator com grade-aradora
	h
	2
	320,00

	Semeadora 
	h
	1
	160,00

	Colheitadora automotriz 
	ha
	1
	594,00

	2 – Mão de obra
	
	
	

	Capina manual 
	diária
	3
	150,00

	Pulverização (Inseticida)
	diária
	2
	100,00

	Adubação manual 
	diária
	2
	100,00

	3 – Sementes
	
	
	

	Sementes de milho (média)
	unid.
	71.429
	500,75

	4 – Fertilizantes
	
	
	

	Sulfato de amônio (20% de N) - 128,58 kg ha-1 de N
	kg
	642,87
	1.054,31

	Superfosfato simples (18% de P2O5) - 28,57 kg ha-1 de P2O5
	kg
	158,73
	279,36

	Cloreto de potássio (60% de K2O) - 34,28 kg ha-1 de K2O
	kg
	57,14
	148,56

	5 – Outros
	
	
	

	Análise de solo
	unid.
	1
	55,00

	Total das despesas de custeio da lavoura (A)
	 
	3.461,98

	II - Outras despesas
	 
	 
	

	6 - Despesas administrativas (3% do custeio da lavoura) 
	 
	103,86

	7 - Assistência técnica (2% do custeio da lavoura) 
	 
	 
	69,24

	8 - Imposto territorial rural (R$ 10,00 ao ano)
	 
	 
	3,23

	Total das outras despesas (B)
	 
	 
	176,33

	III - Despesas financeiras
	 
	 
	

	9 - Juros do financiamento (2,75% ao ano)
	 
	 
	30,78

	Total de despesas financeiras (C)
	 
	 
	30,78

	Custo total (A+B+C)
	 
	 
	3.669,09

	Custo total - K9555 VIP3
	 
	 
	3.718,73

	Custo total - R9080 PRO2
	 
	 
	3.655,70

	Custo total - K9822 VIP3
	 
	 
	3.668,31

	Custo total - K9606 VIP3
	 
	 
	3.725,03

	Custo total - K9510 Convencional
	 
	 
	3.667,28

	Custo total - K8774 PRO3
	 
	 
	3.655,70

	Custo total - RB9006 PRO2
	 
	 
	3.680,91

	Custo total - 2B587 PW
	 
	 
	3.630,49



	Com relação à media de produtividade de grãos (Tabela 2), foi visto que o híbrido K9555 VIP3 se destacou em meio aos demais, juntamente com o K9606 VIP3, sendo considerados os melhores produtores de grãos com 3,43 t ha-1 e 3,21 t ha-1, respectivamente.


	
[bookmark: _Ref95807470][bookmark: _Toc97791062]Tabela 2 – Valores médios de produtividade de grãos (PG), renda bruta (RB), custos totais (CT), renda líquida (RL), taxa de retorno (TR) e índice de lucratividade (IL) na produção em sequeiro de um hectare de milho para grãos secos no município de Piranhas, Alagoas
	Híbridos
	PG
	RB
	CT
	RL
	TR
	IL

	
	t ha-1
	-----------------R$ ha-1--------------------
	
	%

	[bookmark: _Hlk206168883]K9555 VIP3
	3,43
	4.287,50 a1
	 3.718,73 
	 568,77 
	1,15 a
	13,27

	R9080 PRO2
	2,50
	3.125,00 b
	 3.655,70 
	-530,70 
	0,84 b
	-16,98

	K9822 VIP3
	3,10
	3.875,00 a
	 3.668,31 
	 206,69 
	1,06 a
	5,33

	[bookmark: _Hlk206169032]K9606 VIP3
	3,21
	4.012,50 a
	 3.725,03 
	 287,47 
	1,08 a
	7,16

	K9510 Convencional
	2,82
	3.525,00 b
	 3.667,28 
	-142,28 
	0,96 a
	-4,04

	K8774 PRO3
	2,63
	3.287,50 b
	 3.655,70 
	-368,20 
	0,90 b 
	-11,20

	RB9006 PRO2
	2,55
	3.187,50 b
	 3.680,91 
	-493,41 
	0,87 b
	-15,48

	2B587 PW
	2,40
	3.000,00 b
	 3.630,49 
	-630,49 
	0,83 b
	-21,02


1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste Scott-Knott ao nível de 5 % de probabilidade.
O teste de média para renda bruta demonstrou que os híbridos K9555 VIP3, K9822 VIP3 e K9606 VIP3 apresentaram diferença estatísticas dos demais, com médias superiores (Tabela 2). 
Por apresentar maior produtividade de grãos, o híbrido K9555 VIP3 apresentou elevado retorno financeiro e índice de lucratividade entre os híbridos avaliados (R$ 568,77 ha-1 e 13,27%, respectivamente) (Tabela 2). A renda líquida também foi positiva para os híbridos K9822 VIP3 e K9606 VIP3, cujo valores foram: R$ 206,69 ha-1 e R$ 287,47 ha-1, respectivamente. Valores semelhantes foram encontrados por Hirakuri (2018) para milho safrinha em Cascavel-PR, cuja renda líquida estimada foi R$ 198,42 ha-1. Richetti, Garcia e Ferreira (2021), por sua vez, encontraram a receita líquida negativa para os milhos Bt e Convencional. 
	Apesar dos híbridos terem apresentado custos de produção semelhantes (Tabela 1), a produtividade de grãos é o fator determinante para se obter bons lucros. A receita bruta é totalmente dependente do valor de venda dos grãos de milho, sendo o valor influenciado pelo local e época do ano. 

CONCLUSÕES
Para fins agronômicos, todos os genótipos utilizados viáveis, mas para fins econômicos, apenas os genótipos K9555 VIP3, K9606 VIP3 e K9822 VIP3 se encaixam neste quadro. Porém, os custos para produção de grãos no Sertão de Alagoas foram bastante afetados devido ao uso de fertilizantes, mão de obra e utilização de maquinários agrícolas. Os híbridos K9555 VIP3, K9606 VIP3 e K9822 VIP3 obtiveram as maiores produtividades e rentabilidades, com destaque para o primeiro.
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